Editor Técnico:

· Incluir o título em Inglês.

Resposta: Muito agradecemos a sugestão de alteração. Foi incluído o título em Inglês..

· Os artigos de Perspectiva não precisam de resumo. Contudo, caso os autores optem por incluí-lo, ele deverá constar em Português e em Inglês.

Resposta: Muito agradecemos o ponto de informação. Nesse contexto, e por uma questão de limitação da dimensão do artigo, optou-se por retirar o resumo.
· O resumo/abstract não deverá conter referências bibliográficas nem abreviaturas.

Resposta: Muito agradecemos o ponto de informação. O resumo foi retirado.
· O artigo deve conter no máximo 1200 palavras (excluindo referências e legendas) e até 10 referências bibliográficas.
Resposta: Dada a complexidade do tema abordado, e de forma a acuatelar a maioria das sugestões feitas pelos revisores, será difícil cumprir os limites definidos.

------------------------------------------------------
Revisor A:

· No entanto, a utilização do termo fiscalidade pode remeter para outras questões que não só aquela que é abordada no trabalho o que contribui para alguma fragilidade do mesmo. 
Resposta: Muito agradecemos o comentário. No entanto, remetendo o termo “fiscalidade” para o “conjunto das leis relativas aos impostos”, os Impostos Especiais sobre o Consumo integrados dentro desse conjunto, consideramos que o título, apesar de fazer referência ao termo “Fiscalidade”, acaba por ser explícito quanto ao tipo de fiscalidade que aborda: “tributação das bebidas açucaradas”. A língua inglesa contempla uma expressão ideal para este efeito: “Princing Policies”. Infelizmente, não existindo tradução exata e fiel para esse termo na língua português, acreditamos que o termo “fiscalidade” seja o mais próximo e adequado.. 
· Denota-se, ao longo do texto, a falta de enquadramento da discussão acerca das bebidas açucaradas na discussão acerca da tributação de outros bens de consume reconhecidamente nefastos para a saúde como é o caso do tabaco ou das bebidas alcoólicas. 
Resposta: Muito agradecemos o comentário cuja pertinência e relevância, dado o tópico em discissão é inquestionável. No entanto, sendo este um artigo de perspetiva, impõe-se por parte da equipa editorial uma limitação de dimensão do mesmo que nos obrigou a focar exclusivamente no tipo de taxação referido. Assim, dada a limitação da dimensão máxima concedida a este tipo de publicação (1200 palavras), infelizmente, não foi possível integrar referências a políticas adoptadas em outros bens de consumo. No entanto, muito agradecemos as sugestões feitas. Posteriormente, com base em dados mais robustos e aprofundados e maior tempo de implementação da política, estes sugestões serão certamente acolhidas com vista a desenvolver um artigo científico mais aprofundado e que merecerá uma enquadramento mais alargado, como o revisor sugere. 
· Dado que o tempo de implementação desta política é, de facto, curto para que se discirna, em profundidade acerca do seu impacto, a analogia com acções semelhantes pode enriquecer a discussão apresentada. 
Resposta: Muito agradecemos a sugestão feita que se considera pertinente. Incluída referência a documento da OMS que apresenta análise generalista de outras políticas deste tipo implementadas na região Europeia. Por uma questão de limitação da dimensão do artigo não foi possível integrar referências a ações semelhantes específicas. 

· Adicionalmente, e porque existe experiências noutros países, deveria ser apresentada uma discussão da política em Portugal em comparação com outros país (vide o caso do Reino Unido ou da Austrália). 
Resposta: Este é um artigo de perspetiva. Dada a limitação da dimensão máxima concedida a este tipo de publicação (1200 palavras), infelizmente, não foi possível integrar um estudo comparativo com políticas adoptadas por outros países. No entanto, muito agradecemos as sugestões feitas. Posteriormente, com base em dados mais robustos e aprofundados e maior tempo de implementação da política, estes sugestões serão certamente acolhidas com vista a desenvolver um artigo científico mais aprofundado nesta área. 

· Sugiro igualmente que esta discussão seja feita tendo em consideração países que adoptaram a política e com aqueles que não a adoptaram mas a discutiram. Inclusivamente, a própria discussão da política em Portugal e de outras semelhantes, como a proposta recente para o OE 2018 (e chumbada), de tributação dos alimentos com elevado teor em sal, devem ser referidas e analisadas.
Resposta: Sendo este um artigo de perspetiva, impõe-se uma limitação de dimensão do mesmo que obriga, em algumas áreas, a uma abordagem mais superficial. Por esse motive, infelizmente, não foi possível integrar fazer uma análise comparativa com políticas adoptadas por outros países. No entanto, muito agradecemos as sugestões feitas. Posteriormente, com base em dados mais robustos e aprofundados e maior tempo de implementação da política, estes sugestões serão certamente acolhidas com vista a desenvolver um artigo científico mais aprofundado nesta área. 

· Na secção 1, os autores “perdem-se” na discussão acerca da relevância do Inquérito Alimentar Nacional quando deveriam apresentar os dados resultantes do IAN mas, também, dados de morbilidade e de mortalidade que suportem a relevância da diminuição do consumo de açúcar. Refiro-me, especificamente a dados epidemiológicos sobre obesidade infantil (que se repercutirá, mais tarde, no adulto com acentuados custos para o SNS), prevalência de diabetes, entre outros.)
Resposta: A sugestão feita reveste-se de grande pertinência. Por esse motivo foi integrada referência específica aos dados epidemiológicos sobre obesidade infantil, de acordo com o Estudo COSI 2017.

· Ainda em relação Estes dados devem ser fornecidos com um benchmark europeu de modo a realçar a sua importância.
Resposta: Os dados epidemiológicos relativos ao excesso de peso infantil em Portugal foram devidamente contextualizados no âmbito da OCDE, de acordo com o relatório “Health at a Glance 2017”..
· Na secção 2, devem ser explicado que outros sectores de governação;
Resposta: Adicionados todos os setores de governação/Ministérios subscritores do documento na secção 2.
· Na secção 2 devem ser explicados quais os 4 eixos
Resposta: Adicionada breve descrição relativa a cada um dos 4 eixos na secção 2.
· Na secção 3, a afirmação de que “existe elevada evidência que suporta
a hipótese de que o consumo de bebidas açucaradas…” deve ser melhor
cosubstanciada. 
Resposta: Reformulada a frase com referência aos documentos da OMS que suportam a tese.
· A secção 5 apenas faz sentido se for apresentada uma análise evolutiva (por exemplo do volume de litros comercializados) caso contrário, podemos sempre nos interrogar se a diminuição verificada em 2017 face a 2016 tem a ver com uma diminuição que tem vindo a ocorrer ou se pode, hipoteticamente ser imputada ao “novo” imposto. 
Resposta: Adicionados dados referentes a 2014 e 2015. 
· Na secção 6, deve ser esclarecido se a frase “Esta variação terá resultado de…” é da vossa autoria ou se é uma transcrição directa. 
Resposta: A frase referida é da nossa autoria. Formatação “itálico” retirada. Muito agradecemos a sugestão.
· Na secção perspetivas futuras, recomendo uma discussão mais profunda tendo em consideração as sugestões por mim feitas. 
Resposta: Incluídos pontos de discussão adicionais na secção 7. Muito agradecemos a sugestão.
· Adicionalmente, considero que a primeira frase desta secção deve ser eliminada por ser incorrecta.
Resposta: Retirada a frase. Muito agradecemos a sugestão.

------------------------------------------------------
Revisor B: Sem sugestões de correcção.
------------------------------------------------------

------------------------------------------------------
Revisor C:


· The paper is clear and direct.

You might improve it by considering to mention, just a few words,
1/ that taxes for sugared beverages have many impacts on health, not only on obesity; see: 

Sugar-sweetened beverage tax: the inconvenient truths https://www.cambridge.org/core/journals/public-health-nutrition/article/sugarsweetened-beverage-tax-the-inconvenient-truths/C48613EFA36606E6EF36597FE422306A
Resposta: Integrada menção à referências bibliográficas/documentos sugeridas na secção 7. Agradecemos a sugestão.

· Assessing the potential effectiveness  of food and beverage taxes and subsidies for improving public health: a  systematic review of prices, demand and body weight outcomes
http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/obr.12002/full
Resposta: Integrada menção à referências bibliográficas/documentos sugeridas na secção 7. Agradecemos a sugestão.

· 2/ that the objective of decreasing obesity/tooth decay/etc needs to be demonstrated in the most needed population (low class); see: Modelled health benefits of a sugar-sweetened beverage  tax across different socioeconomic groups in Australia: A  cost-effectiveness and equity analysis
http://journals.plos.org/plosmedicine/article?id=10.1371/journal.pmed.1002326
Resposta: Integrada menção à referências bibliográficas/documentos sugeridas na secção 7. Agradecemos a sugestão.
· and 3/ that it is necessary to take into account the price elasticity; see: The Impact of Food Prices on Consumption: A Systematic Review of Research on the Price Elasticity of Demand for Food.
http://ajph.aphapublications.org/doi/abs/10.2105/AJPH.2008.151415
Resposta: Integrada menção à referências bibliográficas/documentos sugeridas na secção 7. Agradecemos a sugestão.

